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Pontos de pauta: 

 

1. Campanha “Então, você errou”, da Associação Cidade Escola Aprendiz 

 

Roberta Tasselli (Associação Cidade Escola Aprendiz) apresenta a proposta de uma 

campanha do Criança Livre, a ser realizada através das redes sociais, na qual seriam criados 

posts, em diferentes formatos (feed, stories, reels, igtv e matérias) visando uma desconstrução 

da naturalização do trabalho infantil. Ponto de pauta na reunião, pois são temas delicados, 

que exigem uma construção conjunta tanto no seu desenvolvimento quanto no 

compartilhamento, quando estiver finalizado. 

Ressaltou-se que os textos não devem ser longos, mas sim de breve assimilação, para 

poderem ser eficientes, e a campanha precisa ser impactante para não perder para outros 

posts, pois não há verba de anúncio. Deve-se buscar provocar um incômodo que explicite a 

responsabilização da sociedade e indivíduos sobre as questões de trabalho infantil, 

possibilitando que cada um repense seu posicionamento e se conscientize sobre caminhos 

possíveis do que fazer e não fazer diante das situações de trabalho infantil.  

Discutiu-se sobre o nome da campanha, de modo a pensar um limite entre causar impacto, 

mas sem afastar o público, decidindo-se por fazer postagens teste, num primeiro momento, 

divididas entre frase mais plural (“Então, nós erramos”), que se referencia à uma 

responsabilidade mais compartilhada, enquanto sociedade, e, em contrapartida, utilizando-se 

de “Então, você errou”, alertando para a responsabilização individual e mais personificada. 

Através das postagens “teste”, será possível verificar quais alcançaram maior público, o que 

ajudará a decidir qual frase deve ser utilizada permanentemente como mote da campanha. 

Foi sugerida também a utilização de dados estatísticos, para produzir respostas informativas e 

embasadas em dados concretos; produção de documentos posteriores à campanha, de modo a 

trazer um aprofundamento sobre questões que forem mais polêmicas, causarem mais dúvidas 

ou críticas; e a criação de um texto introdutório sobre a questão cultural do trabalho infantil, 

explicando como este passou a ser pautado e ter suas problemáticas reconhecidas 

historicamente, relacionando-se a ideias do senso comum que provocam sua manutenção e 

que serão questionadas na campanha. 

 



Encaminhamentos: 

Houve uma sugestão de que a campanha fosse divulgada no tiktok, para além do instagram, 

de modo a abarcar crianças e adolescentes também como público alvo. Como o Criança Livre 

não tem conta nesta rede social, o Raniere (UNICEF), se disponibilizou a conversar com os 

responsáveis pela comunicação da UNICEF em Brasília, de modo a verificar como podem 

contribuir com a divulgação na plataforma mencionada.   

A denúncia via 156 foi pontuada como uma questão que deve ser olhada, pois, apesar de ser 

uma saída concreta em situações de trabalho infantil, aqueles que denunciam se deparam com 

empecilhos, como a demora em ser atendido para realizar a denúncia. Luiza (SMADS) se 

disponibilizou a levar esta questão para a coordenação e averiguar como está ocorrendo a 

revisão das tratativas do 156, pensando na possibilidade de resoluções para a campanha. 

Foi agendada uma reunião extraordinária para o dia 30 de julho, das 11h30 às 13h, para que 

se possa finalizar a produção dos conteúdos e iniciar a divulgação da campanha com os 

documentos aprovados. 

Roberta (Associação Cidade Escola Aprendiz) ficou responsável por compartilhar o link dos 

textos da campanha, assim que forem finalizados, no WhatsApp da CMETI. Aqueles que se 

sentirem à vontade podem fazer contribuições até o prazo de antes da reunião do dia 30. 
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